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RESUMO - (Florística da restinga de Camburi, Vitória, ES). Este trabalho consistiu no levantamento 
florístico e classificação da vegetação de restinga em Camburi, Vitória, ES. Foram realizadas coletas men
sais na área de estudo, que totalizaram 211 espécies distribuídas em 70 famílias, sendo Fabaceae (19 
espécies), Myrtaceae (14), Euphorbiaceae (10), Rubiaceae (10), Cyperaceae (9), Sapindaceae (7) e Lauraceae 
(7) as mais importantes quanto ao número de espécies. A região apresenta remanescentes das comunidades 
mata seca, aberta de Ericaceae e brejo herbáceo, além de áreas degradadas com espécies pioneiras. A 
maioria das espécies possui ampla distribuição pela costa brasileira, no entanto, outros padrões foram 
encontrados. Ery/hmxylum /enue Plowman, Oco/ea nu/ans(Nees) Mez, Miconia brevipes Benth., Prescottia 
plan/aginea Lind\., Pseudolaelia vellozicola (Hoehne) Porto & Brade e Coccocypsefum hirsu/um Bart\. ex 
De. são citadas pela primeira vez para as restingas do Espírito Santo. 
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ABSTRACT - (The flora of Camburi restinga, Vitória, Espírito Santo State, Brazil). The flora of the 
Camburi restinga in the municipality ofVitoria, Espírito Santo State, Brazil, was surveyed and vegetation 
types were c1assified. Monthly visits to the area resulted in a Iist of 211 species from 70 plant families of 
which the most important, according to species richness, were Fabaceae (19), Myrtaceae (14), Euphorbiaceae 
(10), Rubiaceae (10), Cyperaceae (9), Sapindaceae (7) and Lauraceae (7). This coastal plain still supports 
remnant patches of dry restinga forest, open Ericaceae scrub and sedge marsh, as well as disturbed areas 
dominated by pioneer species. Most of the species are wide\y distributed along the Brazilian coast other 
pattems, however, being found. Ery/hmxylum /enue Plowman, Oco/ea nu/ans (Nees) Mez, Miconia brevipes 
Benth., Prescottia plan/aginea Lind\., Pseudolaelia vellozicola (Hoehne) Porto & Brade and Coccocypselum 
hirsu/um Bart\. ex DC. are reported for the first time in the restingas of Espírito Santo. 
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Introdução 

As restingas localizam-se sobre áreas de se
dimentação quaternária formando amplas pla
nícies litorâneas arenosas (Suguio & Martin 
1990) e são caracterizadas por diferentes comu
nidades vegetais que podem estar associadas aos 
diferentes níveis de nutrientes e ao regime 
hídrico do solo (Henriques et aI. 1986). 

Os trabalhos realizados nas restingas brasi
leiras tiveram como um dos pioneiros Ule 
(1901), relatando comunidades vegetais na 
restinga de Cabo Frio (Rio de Janeiro). Nas úl
timas décadas, os estudos com vegetação foram 
intensificados enfocando, principalmente, a 
florística e a fitos sociologia. 

Na região sul brasileira trabalhos florísticos 
nas restingas são encontrados em Waechter 
(1985), Danilevicz (1989), Silva (1990), 
Castellani etal. (1995) e Menezes-Silva (1998), 
dentre outros. A região sudeste apresenta 
maior número de publicações, dentre estas, 
Araújo & Henriques (1984), Kirizawa et al 
(1992), Mantovani (1992), Sá (1992), Sugiyama 
(1993), César & Monteiro (1995), Montezuma 
(1997), Pinto (1998) e Nunes (1998). No nor
deste, estudos referentes à vegetação litorânea 
foram realizados por Esteves (1980), Pinto et 
aI. (1984), Trindade (1991), Cabral-Freire & 
Monteiro (1993) e Oliveira-Filho & Carvalho 
(1993), dentre outros. O norte brasileiro está 
representado pelos trabalhos de Santos & Rosá
rio (1988), Neto et aI. (1996), Bastos (1996), 
Amaral (1997), dentre outros. 

No estudo fitogeográfico realizado por 
Ruschi (1950), no Espírito Santo, foram reco
nhecidas seis comunidades vegetais sobre as 
restingas, enquanto Pereira (1990), consideran
do apenas o Parque Estadual de Setiba, no mu
nicípio de Guarapari, neste Estado, descreveu 
11 comunidades, seguindo proposta de Araújo 
& Henriques (1984). 

Estudos · recentes abordando a flora 
fanerogâmica realizados nas planícies costeiras 
do Estado do Espírito Santo, ao sul de Vitória, 
são encontrados em Fabris & César (1996) e 
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Fabris & Pereira (1998) em Guarapari, Pereira 
& Zambom (1998) em Vila Velha e, ao norte, 
Pereira et aI. (1998) em Linhares e Pereira & 
Gomes (1994) em Conceição da Barra. Estudos 
referentes ao ecossistema restinga no municí
pio de Vitória estão limitados ao de Weinberg & 
Ferreira (1987), na Estação Ecológica Munici
pal Ilha do Lameirão, que possui uma estreita 
faixa de restinga no interior do manguezal. 

Neste trabalho foi analisada a diversidade 
de comunidades vegetais remanescentes da 
restinga de Camburi, no município de Vitória, 
bem como sua composição florística, devendo 
com isto contribuir para as pesquisas em restinga 
em um trecho do litoral do Estado do Espírito 
Santo. 

Material e métodos 

A restinga de Camburi analisada localiza
se ao norte do município de Vitória, entre as co
ordenadas aproximadas de 20°16' a 200 15'S e 
40°17' a 400 16'W. A área possui aproximada
mente 200ha e apresenta vegetação em diferen
tes estádios sucessionais, com destaque para a 
Reserva Ecológica Municipal de Camburi, com 
12,5ha de mata oe restinga. Toda a área é prote
gida pela INFRAERO. 

O clima da região é tropical quente e úmi
do com subseca, apresentando temperatura mé
dia anual de 23,2 Co e precipitação média anual 
de 1.409,7mm (Nimer 1989). 

O material botânico foi obtido por meio de 
coletas mensais ao longo de um ano, através de 
caminhadas pela área de estudo, sendo o mate
rial processado segundo técnicas usuais (Fidal
go & Bononi 1984), estando os espécimes de
positados no Herbário VIES, da Universidade 
Federal do Espírito Santo. Foram também utili
zadas para a lista de espécies as coleções botâ
nicas já depositadas neste herbário, referentes à 
localidade de estudo. O material foi identifica
do através de literatura especializada, compara
ções com exsicatas do Herbário VIES e/ou por 
especialistas. As famílias são apresentadas se
gundo sistema de Cronquist (1981) ,e a abrevia-
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tura dos autores das espécies seguem Brummitt 
& Powell (1992). 

As comunidades vegetais foram classifica
das segundo Pereira (1990), que se baseou na 
florística, fitofisionomia e o grau de inundação 
da área. 

Dados sobre distribuição geográfica foram 
obtidos em trabalhos relacionados à vegetação 
de restinga no Brasil, publicados em periódicos 
nacionais, floras e teses, considerando os ter
mos "restrito", quando a espécie ocorre em até 
três Estados contíguos; "amplo", quando ocor
re em mais do que três Estados, e "disjunto", 
segundo Rizzini (1997), quando está separada 
por vastos espaços ou lacunas. 

Resultados e discussão 

A restinga de Camburi apresenta-se modi
ficada por ação antrópica que resultou na restri
ção da vegetação natural à área da Reserva e 
outras próximas à pista do Aeroporto de Vitó
ria, estando as áreas intermediárias afetadas por 
drenagens, extração de areia e outros impactos. 
A vegetação foi classificada em mata seca, for
mação aberta de Ericaceae e brejo herbáceo, 
estando as espécies discriminadas na Tab. 1. 

A Reserva Ecológica Municipal Restinga 
de Camburi é constituída por vegetação flores
tal de porte entre 5 e 10m, distante 40m da praia, 
classificada como mata seca. No estrato arbóreo 
ocorrem, dentre outras, Protium heptaphyllum, 
Zollernia glabra, Pera glabrata e diversas 
Myrtaceae. O estrato arbustivo/herbáceo está 
representado por Capparis baduca, Exostyles 
venusta, Clav(ja spinosa, Bromelia antiacantha 
e outras. Pereira et aI. (1998) descrevem uma 
mata seca de porte semelhante, ao norte do Es
pírito Santo, também com predomínio de 
Myrtaceae e poucas epífitas. A vegetação da 
Reserva poderia ser classificada como mata de 
Myrtaceae (Araújo & Henriques 1984; Pereira 
1990), no entanto as informações disponíveis na 
literatura são insuficientes para incluí-la nesta 
classificação. Os autores que realizaram estu
dos em formações florestais de restinga adota-
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ram diferentes classificações, conforme obser
vado em Silva (1990), Trindade (1991), 
Sugiyama (1993), Bastos (1996), Fabris & César 
(1996) e Menezes-Silva (1998). 

O epifitismo é raro na mata analisada, como 
também observado por Pereira et aI. (1998) para 
florestas próximas ao mar, quando comparadas 
àquelas localizadas mais para o interior do con
tinente, na região norte do Estado do Espírito 
Santo. Tendo a área sofrido interferências no 
passado, baixo número de espécies epífitas se
ria esperado, conforme constatado por Fontoura 
et aI. (1997) em florestas secundárias, acentu
ando, neste caso, a raridade desta forma de vida 
nesta comunidade em Camburi. 

N as proximidades da pista do aeroporto de 
Vitória, ocorre a formação aberta de Ericaceae, 
composta de indivíduos arbustivos com até 4m, 
organizados em moitas, representados, dentre 
outros, por Ocotea notata, Calyptranthes 
brasiliensis, Byrsonima sericea e Huminá 
balsamiféra. As moitas são muitas vezes circun
dadas por Bromeliaceae, geralmente Quesnelia 
quesneliana, que é mencionada por Cardoso 
(1995) para a formação Palmae, e por Fabris & 
Pereira (1998), para a formação pós-praia, 
ambas no Parque Estadual de Setiba, no Espíri
to Santo. Dentre as espécies de Bromeliaceae 
mencionadas por Pereira (1990) para o entorno 
das moitas naquela unidade de conservação, esta 
espécie não é citada .. Na região entre as moitas 
são encontradas espécies subarbustivas e herbá
ceas , tais como Gaylussacia brasiliensis, 
Paepalanthus klotzschianus e Sebastiana 
glandulosa, espécies mencionadas para este tipo 
de comunidade por Araújo & Henriques (1984) 
no Estado do Rio de Janeiro, e por Pereira 
(1990), Pereira & Gomes (1994) e Pereira & 
Araújo (1995) para outras áreas no Espírito San
to. Conforme observado em outros estudos 
(Araújo & Henriques 1984; Pereira 1990; 
Montezuma 1997), em Camburi verifica-se que 
as espécies de Ericaceae não predominam 
fisionomicamente nesta formação de moitas, 
indicando, mais uma vez, a necessidade de 
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Tabela I. Listagem das espécies coletadas na Restinga de Camburi, Vitória, ES e sua distribuição geográfica pelo litoral 
brasileiro. (Formações vegetais: MS= mata seca; AE= aberta de Ericaceae; BH= brejo herbáceo; ANT= antropizada. 
Coletores: A = André M. de Assis; 1= IvanorWeiller Jr.; M= Márcio Gibran; 0= Oberdan J. Pereira; S= Fátima Starling; 
V = Paulo e. Vinha. Distribuição geográfica: 0= ampla; += restrita ao Espírito Santo; .:.= Disjunta; .= restrita ao Rio 
de Janeiro e Espírito Santo; 0= restrita ao Espírito Santo e Bahia; 0= restrita entre São Paulo e Espírito Santo; .= 
restrita entre Rio de Janeiro e Bahia). 

Fanu1ias/Espécies Coletor N. Formações Dis!. Geog. 

MS AE BH ANT 

AMARYLLIDACEAE 
Hippeastrum reticulatum Herb. V - 806 X + 

ANACARDIACEAE 
Anacardium occidentale L. A - 571 X O 
Schinus terebinth(folius Raddi A - 426 X O 
Tapirira guianensis Aubl. A - 668 X O 

ANNONACEAE 
Annona acut(flora Mart. A - 304 X • 

APOCYNACEAE 
Anartia oblong(folia (A. De.) Markgr. A - 301 X O 
Forsteronia aff. cordata (Müell. Arg.) Woodson A - 374 X • 
Himathanthus phagedaenicus (Mart.) Woodson A - 365 X O 
Temnadenia stellaris (Lindl.) Miers A - 375 X O 

ARACEAE 
Anthurium crassipes Engl. A - 650 X 0 

ARALIACEAE 
Dendropanax selloi Maréchal A - 682 X + 

ARECACEAE 
Allagoptera arenaria (Gomez) Kuntze A - 678 X • 

ASCLEPIADACEAE 
Blepharodon nitidum (Vell.) J. F. Macbr. A - 572 X O 
Oxypetalum banksii Roem & Schult. A - 574 X O 
Peplonia asteria (Vell.) Fontella & E. A. Schwarz A - 319 X • 

ASTERACEAE 
Eupatorium cf. tec/um Gardner O -1743 Não citada • 
Mikania sp. A - 670 X 
Symphyopappus viscosus Sch. Bip. ex Baker A - 573 X O 
Vernonia coulonioides H. Rob. A - 465 X + 
V. fru/iculosa Mart. A - 461 X • 

BIGNONIACEAE 
Anemopaegma if. chamberlaynii (Sims) M- 55 X O 

Bureau & K. Schum. 
Arrabidaea conjuga/a (Vell.) Mart. A - 326 X • 
Jacaranda puberula Chamo A - 278 X O 
Lundia corda/a De. V - 813 X O 
Tabebuia cassinoides (Lam.) DC. A - 418 X O 
T. roseo-alba (Ridl.) Sandwith V - s/n Não citada ·:'{ES,PB,PR) 

BLECHNACEAE 
Blechnum serulatum Rich. A - 407 X O 

BOMBACACEAE 
Pseudobombax grand(florum (Cav.) A. Robyns A - 539 X O 
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Tabela 1. (continuação) 

FanuliaslEspécies Coletor N. Formações Dist. Geog. 

MS AE BH ANT 

BORAGINACEAE 
Heliotropium indicum L. A - 554 X O 

BROMELIACEAE 
Bilbergia amoena (Lodd.) Lind!. varo amoena V -1045 X 0 
B. aff. euphemiae E. Morren O -1788 X • 
Bromelia antiacantha Bertol. A - 688 X O 
Quesnelia quesneliana (Br.) L.B . Sm. A - 653 X • 
lillandsia strieta Sol. A - 414 X O 
Vriesea procera (Mart. ex Schult. f.) Wittm. A - 415 X O 

BURSERACEAE 
Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand A - 696 X O 

CACTACEAE 
Cereus ftrnambucensis Lem. A - 411 X O 
Melocactus violaceus Pfeiff. A - 601 X D 
Opuntia brasiliensis (Willd.) Haw. A - 331 X • 
Pereskia aculeata Mill. A - 545 X O 

CAESALPINIACEAE 
Chamaecristajlexuosa (L.) Greene A - 409 X O 
C ramosa (Vogel) H. S. Irwin & Bameby A - 333 X O 
Hymenaea cf. rubr(jlora Ducke O -1522 X .:.(F.S,RN,ffi) 

Senna australis (Vell.) H. S. Irwin & Barneby A - 420 X • 
S. silvestris (Vell.) H. S. Irwin & Bameby A - 359 X D 

CAPPARACEAE 
Capparis baduca L. A - 330 X • Cjlexuosa (L.) L. A - 360 X O 
C lineata Pers. V - s/n Não citada • 
Dactylaena microphylla Eichler A - 361 X • 

CELASTRACEAE 
Maytentls obtus(folia Mart. A -644 X 0 

CHRYSOBALANACEAE 
Couepiasp. A - 687 X 

CLUSIACEAE 
Clusia hilariana Schltdl. A - 679 X • 
Garc/izia brasiliensis Mart. A - 649 X 0 
Kielmeyera membranacea Casar. A - 273 X • 

CYPERACEAE 
Abildgardia scirpoides Nees A - 317 X • Cyperus ligularis L. A - 369 X O 
C stlrtizamensis Rottb. A - 370 X O 
Cyperussp. A - 509 X 
Eleocharis cf. /Ílterst/Ílcta R. Br. A - 508 X D 
Eleocharis sp. A - 296 X 
Fuirena umbe!lata Rottb. A - 510 X 0 
Pycreus polystachyos Beauv. A - 408 X O 
R/zynchospora holoschoenoides (Rich.) Herter A - 297 X O 

DILLENIACEAE 
Doliocarptls sp. 0-1754 X 
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Tabela I. (continuação) 

Farru1iaslEspécies ColetorN. Formações Dist. Geog. 

MS AE BH ANT 

D10SCOREACEAE 
Dioscorea glandulosa Klotzsch ex Kunth A - 512 X • D. la.x(flora Mart. A - 362 X 0 

ERICACEAE 
Agarista revoluta (Spreng.) Hook. f. ex Nied. A -577 X • 
Gaylussacia brasiliensis (Sprague) Meisn. A - 344 X O 

ERIOCAULACEAE 
Paepalanthus b(/idus (Schrad.) Kunth O -1789 X • 
P. klotzschianus Kom. A -600 X • 
Syngonanthlls niveus (Bong.) Ruhl. A - 575 X • 

ERYTHROXYLACEAE 
Erythroxylulll subsessile (Mart.) O. E. Schulz A - 433 X • 
E. tenue Plowman A - 290 X • 
Erythroxylulll sp. 1 A - 280 X 

EUPHORBIACEAE 
Alchomea triplinervia (Spreng.) Müell. Arg. A -410 X O 

Croton klotzschti' (Diedr.) Müell. Arg. O - 540 Não citada O 

C glandlllosus L. A - 583 X O 

Croton sp. A - 298 X 
Manihot tripartita (Spreng.) Müell. Arg. A - 285 X • 
Pera glabrata (Schott) Baill. A - 441 X O 

Phyl/anthus klotzschianlls Müell. Arg. A - 285 X D 
ROl1lanoa talllnoides (Juss.) Trevis. A - 323 X • 
Sebastiana glandulosa (Mart.) Pax A - 334 X O 

Sebastiana sp. A - 594 X 

FABACEAE 
Aeschynolllene brasiliana (Poir) OC. varo brasiliana I - 573 X O 

A. cf. jlul1linensis Vell. varo jllllllinensis I - 575 X • 
Aeschynolllene sp. A - 516 X 

Andira .fra.xlil(folia Benth. A - 583 X O 

Cana valia parv(folia Benth. V - 811 X • 
Centrosellla virglÍlianulll (L.) Benth. A - 424 X O 

Crotal/aria paI/ida Ait. I - 570 X O 

Dalbergia ecastophyl/lIl1l (L.) Taub. A - 665 X O 

Deslllodilll11 lilcanulll DC. A - 517 X O 

Exostyles venusta Schott A - 514 X • 
Galactia striata (Jacq.) Urban A - 429 X O 

Rhynchosia phaseoloides (Sw.) De. A - 642 X O 

Stylosanthes guianensis (Aubl.) SW. A - 406 X O 

S. scabra Vogel I - 568 X O 

S. viscosa SW. A - 462 X O 

Swartzia apetala Raddi A - 423 X • 
Vigna luteola (Jacq.) Benth. A - 425 X O 

Zol/emia glabra (Spreng.) Yakovlev A - 546 X 0 

Zomiasp. A - 463 X 

FLACOURTIACEAE 
Flacollrtia sp. V-I044 X 

HIPOCRATEACEAE 
Hipocratea volubilis L. V - 828 X O 
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Tabela 1. (continuação) 

Farru1iaslEspécies Coletor N. Formações Dist. Geog. 

MS AE BH ANT 

HIPOCRATEACEAE 
Sa/acia cf. arborea (Leandro) Peyr. A - 299 X • 

HUMIRIACEAE 
Humiria ba/sam(fora (Aubl.) A. St.-Hil. A - 318 X O 

LAURACEAE 
Cassythaji/iformes L. A - 314 X O 
Ocotea cf. comp/icata (Meisn.) Mez A - 305 X • o. notata (Ness) Mez A - 336 X li 
o. cf. nutans (Nees) Mez V - 809 X • o. /obii (Meisn.) Rohwer V - 821 X • Ocoteasp. A -677 X 
Rhodostemonodaphne capixabensis Baitello & Coe-Teix. A - 645 X • 

LYTRACEAE 
Cupheajlava Spreng. A - 332 X O 
C sessilifolia Mart. A - 294 X D 

MALPIGHIACEAE 
Byrsomina sericea De. A - 345 X O 
Heteropterys chrysophylla (Lam.) Kunth A - 432 X 0 
Peixotoa hispidu/a A. Juss. A - 286 X • 
Stigmaphyllon para/ias A. Juss. A - 339 X O 
Tetrapterys g/abra (Spreng .) Griseb. A - 329 X • 
T. ph/omoides (Spreng.) Nied. A - 547 X O 

MARANTHACEAE 
Ca/athea sp. A - 636 X 
Marantha sp. A - 646 X 

MELASTOMATACEAE 
Marcetia taxifo/ia (A. St.-Hil.) De. A - 579 X • 
Miconia a/bicans (Sw.) Triana A - 591 X .:. (SP,ES,B<\) 

M brevipes Benth. A - 675 X • Ptero/epis pa/udosa Cogn. A - 598 X • 7ibouchina trichopoda Baill . A - 277 X O 
T. aff. urceo/aris (De.) Cogn. A - 292 X • 

MELIACEAE 
Trichi/ia sp. A - 661 X 

MENISPERMACEAE 
Abuta sp. A -672 X 

MENYANTHACEAE 
Nymphoides humbo/dtiana (Kunth) Kuntze A - 580 X O 

MOLLUGINACEAE 
Mollugo verticillata L. A - 315 X O 

MORACEAE 
Ch/orophora tinctoria (L.) Benth. & Hook. A - 373 X • 
Ficus citr(fO/ia Mill. A - 306 X • 
F. pertusa L. f. A - 641 X .:. (1RF.S,RN) 

Sorocea hilarii Gaudich. A - 302 X • 
MYRTACEAE 

Ca/yptranthes brasiliensis Spreng. A - 417 X • 
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Tabela 1. (continuação) 

FarruliaslEspécies Coletor N. Formações Dist. Geog. 

MS AE BH ANT 

MYRTACEAE 
Campomanesia guaviroba (De.) Kiaersk. V - 815 Não citada 0 
C. guazum(folia (Cambess.) O. Berg A - 303 X O 
Eugetlia cf. cyclophylla O. Berg. A - 430 X • E cf. luschnathiana Klotzsch ex O. Berg V - s/n Não citada 

", . • E punic(folia (Kunth) De. A - 590 O 
Especiosa Cambess. A - 320 X O 
E un(flora L. A - 543 X O 
Comidesia martiana O. Berg A - 288 X • 
Marlierea neuwiedealla (O. Berg) Nied. A - 669 X • Myrcia mult(flora (Lam.) De. A - 585 X O 
Myrciariajloribullda (H. West. ex Willd.) O. Berg A - 300 X O 
Psidium guilleellse Sw. A - 652 X O 
P. macahellse O. Berg A - 274 X • 

NYCTAGINACEAE 
Cuapira pernambucensis (Casar.) LundelI A - 338 X O 
C. opposita (Vell.) Reitz A - 686 X O 
Cuapira sp. A - 662 X 

OCHNACEAE 
Ouratea cuspidata (A. St.-Hil.) Engl. A - 276 X O 
Sauvagesia erecta L. A - 293 X O 

OLACACEAE 
Schoepjia brasiliellsis A. De. A - 588 X 0 

ONAGRACEAE 
Ludwigia sp. A - 431 X 

ORCHIDACEAE 
Catasetum discolor (Lindl.) Lindl. A - 685 X • 
Cyrtopodium polyphyllum (Vell.) Pabst ex F. Barros A - 313 X O 
Epidendrum denticulatum Barb. Rodr. A -464 X • 
Prescottia plantaginea Lindl. A - 587 X • Pseudolaelia vellozicola (Hoehne) Porto & Brade A - 578 X • I1milla bahialla Hoehne A - 377 X D 

PASSIFLORACEAE 
Pass(flora alata Curtis A - 582 X • 
P. haemastostigma Mart. ex Mast. A - 325 X • 
P. mucrollata Lam. A - 471 X • 

PIPERACEAE 
Piper spretlgeliallum e. De. A - 515 X • 

PLUMBAGINACEAE 
Plumbago scalldells L. A - 654 X O 

POACEAE 
Paspalum cf. mariltinum Trin. A - 372 X O 

POLYGALACEAE 
Bredemeyera autrallii Chodat V - 822 X • Polygala cf. leptocaulis Torr. & A. Gray A - 295 X O 

POLYGONACEAE 
Coccoloba alll(folia Casar. O - 439 X 
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Tabela I . (continuação) 

FarIÚliaslEspécies Coletor N. Formações Dist. Geog. 

MS AE BH ANT 

POLYGONACEAE 
Polygonum cf. acumina/um Kunth A - 434 X O 
Triplaris cf. macrocalix Casar. V -1039 Não citada • 

POLYPODIACEAE 
Micrograma vaccini(folia (Langsd. & Fish) Copel O -1753 Não citada O 
Polypodium brasiliensis Poir O -1736 Não citada O 

RHAMNACEAE 
Zizyphus pla/iphylla Reissek A - 640 X • 

RUBIACEAE 
Anisomeris sp. V - s/n Não citada 
Borreria ver/icilla/a (L.) G. Mey. A - 368 X O 
Coccocypselum hirsu/um Bart!. ex De. A - 599 X • Cou/area hexandra (Jacq.) K. Schum. O -1546 X • 
Melanopsidium nigrum Colla A - 270 X • 
Palicourea sp. A - 340 X 
Posoqueria la/(folia (Rudge) Roem. & Schult. A - 282 X O 
Psycho/ria sp. A - 281 X 
Salzmania ni/ida DC. A - 474 X O 
Tocoyena bulla/a (Vel!.) Mart. A - 324 X • 

RUTACEAE 
Conchocarpus he/erophyllus (A. St.-Hi!.) Kallunki & Pirani A - 291 X • Pilocarpus riedelianus Eng!. A - 518 X O 

SAPINDACEAE 
Cupania emargina/a Cambess. A - 513 X • 
Dodonea viscosa L. A - 476 X O 
Paullinea weinmanniatifolia Mart. A - 367 X • 
Setjania den/a/a (Vell .) Radlk. A - 376 X • 
S. salzmanniana Schltd!. A - 421 X • 
Setjania sp. A - 271 X 
Urvillea ru.fescens Cambess. O -1786 Não citada • 

SAPOTACEAE 
Manilkara subsericea (Mart.) Dubard A - 586 X O 
Sideroxylon ob/us(folium (Roem & Schult.) T. D. Penn. A - 648 X O 

SCHIZACEAE 
Schizaea pennula Sw. O -1779 X O 

SIMAROUBACEAE 
Stinaba cunea/a A. St.-Hi!. & Tu!. V -1038 X O 

SMILACACEAE 
Smilax ru.fescens Griseb. A -272 X 0 

STERCULIACEAE 
Wallheria aspera K. Schum. A - 576 X • 

TEACEAE 
Terns/roemia sp. A - 405 X 

THEOPHRASTACEAE 
Clavija spinosa (Vell.) Mez A - 287 X • JacqU/izia brasiliensis Mez A - 358 X .:. (RI,ES,ffi) 
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Tabela 1. (continuação) 

Farru1ias/Espécies 

TYPHACEAE 
lYpha allgus/(folia L. 

ULMACEAE 
Trema micralllha Blume 

VIOLACEAE 
Allchie/ea pyr(folia (Mart.) G. Don. 

XYRIDACEAE 
Xyris jupicai Rich. 

reformulação da nomenclatura desta comunida
de. 

O brejo herbáceo está restrito a algumas 
áreas, também próximas à pista do aeroporto, 
onde não ocorrem canais de drenagem. Nesta 
formação predominam espécies de Poaceae e 
Cyperaceae, como Paspalum maritimum e 
Rhynchospora holoschoenoides, além de outras 
famílias representadas principalmente por 
nbouchina urceolaris, Sauvagesia erecta e 
Cuphea sessilifolia. 

No entorno da Reserva existem áreas de
gradadas com espécies das comunidades natu
rais vizinhas, mas com predomínio de pioneiras 
pertencentes às Asteraceae, Fabaceae e Poaceae. 
As espécies deste tipo de ambiente são incluí
das na listagem quando também aparecem na 
flora das restingas de outras regiões e se encon
tram em trechos preservados. A drenagem na 
região, medida profilática contra vetores de do
enças, pode estar afetando negativamente as 
comunidades aberta de Ericaceae e brejo herbá
ceo, que são relacionadas à proximidade do len
çol freático (Henriques et al 1986; Pereira 
1990). Este fato pode ser comprovado pela pre
sença de muitas espécies invasoras nestas 
comunidades, desconfigurando-as em alguns tre
chos. 

A lista florística da restinga de Camburi é 
composta por 211 espécies distribuídas em 70 
famílias (Tab. 1), sendo Fabaceae (19 espécies), 
Myrtaceae (14), Rubiaceae e Euphorbiaceae (10 
cada), Cyperaceae (09) e Lauraceae e 

Pereira & Assis: Florística da restinga de Camburi, Vitória, ES 

Coletor N. Formações Dis!. Geog. 

MS AE BH ANT 

A - 428 X O 

S - s/n Não citada O 

A - 637 X • 
A - 597 X O 

Sapindaceae (7 cada) as mais importantes quanto 
ao número de espécies. As 12 famílias com 
maior número de espécies representam 50,24% 
do total levantado, enquanto 32 famílias contri
buem com apenas uma espécie na restinga de 
Camburi. Estas relações são observadas em pes
quisas qualilquantitativas nas planícies litorâneas 
(Silva 1990; Trindade 1991; Sugiyama 1993; 
Fabris 1995; Bastos 1996; Montezuma 1997). 

Fabaceae, Myrtaceae e Rubiaceae estão 
entre as cinco famílias com maior riqueza tam
bém nos estudos de Pereira & Gomes (1994) e 
Pereira et al (1998) no Espírito Santo, além de 
Araújo & Henriques (1984) no Rio de Janeiro e 
Bastos (1996) no Pará. 

Fabaceae com 19 espécies é a fanulia me
lhor representada na área estudada, como tam
bém observado por Cabral-Freire & Monteiro 
(1993) e Pereira & Zambom (1998) e por aque
les que a trataram dentro de Leguminosae, como 
Araújo & Henriques (1984) no Rio de Janeiro, 
Bastos (1996) no Pará e Pereira et al (1998) no 
Espírito Santo. Mimosaceae não foi detectada 
na área, apesar de sua importância em outras 
restingas, como ao norte do Espírito Santo (Pe
reira & Gomes 1994; Pereira et al 1998). 

Para Araújo & Henriques (1984) não existe 
uma só família que caracterize a vegetação de 
restinga, no entanto os autores mencionados 
postulam a importância de Myrtaceae para as 
restingas, também ressaltado por outros autores 
(Mantovani 1992; Pereira & Gomes 1994; Pe
reira et al 1998). Esta fanulia é apontada como 
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padrão importante para a costa brasileira por 
Fabris & César (1996), como pode ser constata
do em diversos trabalhos de florística e 
fitossociologia para as restingas, onde Myrtaceae 
aparece com maior riqueza de espécies (Silva 
1990; Sugiyama 1993; Fabris 1995). 

Sapindaceae, representada principalmente 
por lianas, está entre aquelas com grande im
portância nas restingas em relação ao número 
de espécies, como mostram os trabalhos de 
Araújo & Henriques (1984) no Rio de Janeiro e 
Pereira etal (1998) e Pereira & Zambom (1998) 
no Estado do Espírito Santo. 

Foram estabelecidos sete padrões de distri
buição geográfica para as espécies encontradas 
em Camburi, sendo que a maioria destas 
(43,85%) foram enquadradas como de ampla 
distribuição nas restingas brasileiras, represen
tadas, dentre outras, por Schinus terenbinthi
.folius, Eugenia uniflorae Maniliara subsericea 
(Tab. 1). As restritas aos Estados do Espírito 
Santo e Rio de Janeiro equivalem a 15,51 % das 
espécies, tais como Clusia hilariana, Passiflora 
haematostigmaeMelanopsidiumnigrum. O gru
po de espécies restritas ao Espírito Santo 
corresponde a 14,97% do total, destacando 
Dendropanax selloi, Rhodostemonodaphne 
capixabensise Marlierea neuwiedeana, e as ci
tadas pela primeira vez para restingas brasilei
ras Erythroxylum tenue, Ocotea nutans, Miconia 
brevipes, Prescottia plantaginea, Pseudolaelia 
vellodcola e Coccocypselum hirsutum. Os de
mais padrões estabelecidos, com menores 
percentuais, possuem espécies com distribuições 
restritas entre os Estados do Rio de Janeiro e 
Bahia (10,70%), entre Espírito Santo e São Paulo 
(5,88%), entre o Espírito Santo e Bahia (6,42%) 
e disjunta (2,67%). Este tipo de análise é influ
enciado pela escassez de trabalhos em determi
nados trechos da costa brasileira, que pode mas
carar alguns tipos de distribuição pela ausência 
de registros, principalmente na região nordeste, 
o que poderia promover o desaparecimento de 
alguns dos padrões aqui estabelecidos, por am
pliação da área de ocorrência das espécies. Neste 
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contexto, a falta de identificação ao nível espe
cífico nos diversos trabalhos também pode pro
mover este tipo de alteração. 

Da lista de espécies ameaçadas de extinção 
do IBAMA (Mello Filho et al 1992) ocorre na 
restinga de Camburi Jacquinia brasiliensis, ci
tada apenas para os Estados do Rio de Janeiro, 
Espírito Santo e Paraíba, e provavelmente, dis
tribui-se por outros Estados nordestinos, estan
do presente em Unidade de Conservação (Pe
reira 1990) e em outros trechos do litoral do 
Espírito Santo (Pereira et al 1998; Pereira & 
Zambom 1998). 

As comunidades vegetais analisadas em 
Camburi apresentam características florísticas 
e fitofisionômicas que são também encontradas 
em formações vegetais semelhantes em outros 
trechos do litoral brasileiro. Apesar da localiza
ção urbana da restinga analisada e das pressões 
antrópicas a que está sujeita, grande número de 
suas espécies são mencionadas por Araújo & 
Henriques (1984) para o Estado do Rio de Ja
neiro e Pereira & Gomes (1994), Pereira et al 
(1998) e Pereira & Zambom (1998) para outros 
pontos do litoral do Espírito Santo nestes tipos 
de comunidades. 

A restinga de Camburi possui grande im
portância ecológica devido à riqueza de espé
cies e por ser o único remanescente deste 
ecossistema com esta diversidade de ambientes 
no município de Vitória, conservando uma es
pécie ameaçada de extinção e outras com distri
buição restrita ao Estado do Espírito Santo. 
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